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Discurso do nosso de 
pintado dr. Franco 

' . Castello Branco 

( Continuação) 

0 ser. bnzzattti, quando em— 
prehendeu shade dos bancos po- 
pulares, percorreu as cidades, villas 
e aldeia da Lombardia, fazendo 
protecções publicas, incitando pelos 
seus conselhos e pelo exemplo os 

Iltlllllºs a aggremiarem-se para a 
fnudacção d'estes [pequenos estabe- 
lecimentos de cre ito, tendo o pra- 
zer de ver as suas palavras escuta- 
das com interesse e respeito, e os 
seus trabalhos cercados de inteiro e 
pleno suocesso. 

Sabe () snr. ministro a rasão 
por que as suas reformas hão de 
ficar estereis, inuteis, improiicoes 
em bons "praticas? 

uma .ª as sujoitou & 
uni falto HiterlDJDtiquonllo, secco, 
puramente burocrático. (:lpoiudos.) 

Hoje predominam as scieªeias 
experimentam e. de. ' 
scienctas especulativas 
seu tempo. - 

8. cx.“ vive ha muito tempo e 
exclusivamente n'uma atmosphere 
puramente politica, deixe-me assim 
dizer, inteiramente artificial, sepa- 
rado dos tectos e das cousas que in- 
teressam verdadeiramente o viver 
nacional, o agricultor, o industrial 
o operario e o trabalhador. 

Conhece as questões pelos li- 
vros, porque o snr. Emygdio Na- 

FGLÉETE 

remunera na 
.(ne saunas MASOCH) 

(ªutomatic) 

Um, domingo de tarde. a ppa- 
rcceu um homem extremamen- 
te tem em casa do aldeão. 

Era um velho de mais de 
oitenta annos. O seu porte ri- 
gido, a sua tez vigorosamente 
adusta, e o seu vestuario lim- 
po uccusavam logo um antigo 
soldado. Finos cabellos brun- 
eos emmolduravam-lhe a ex- 
trema bondade e franqueza es- 
tampadas nas feições; os olhos 
nru'mazues, d'um azul “no mes- 
mo tempo benevolente e serie; 
o bigode branco , muito espes- 
so, cala—lhe sobre o queixo. 
Traje va bota até no joelho, 
uma comprida sobrecosu- 
ca azul escuro, chapeu cinzen- 
to e um lenço branco em vol- 
ta do pescoço. 

A bengala, do cosmo lu- 

homeos mais importantes das loca-. 

'i 

__ . _-.:+ 
varre & um tramitªm muito illustrado. ! 
Mas o que s. “: desconhece. e o 
lado pratico d'estàs questões e esse 
e o grande peco das suas reformas. 

Pois não disse. ha dias, n'esta 
camera e illustre ministro dasobras 
publicas, que o milho para produzir 
bem, se devia semear a metro e 
meio de profundidade.. . 

O snr. _Ministro das 
Obras Publicas (Emy p . 
Navarro):-—Eu não disse aqui ' ' -  
lhante cousa. 

0 Oradorz—Qenho-o ou— 
vido repetir por toda a parte- 

0 snr. Ministro das 
Obras Publicas (Emygdio 
Navarro): —— Não disse similhante 
cousa; o que en'disse foi, que o tri— 
go como o milho., eram susoepti- 
veis de lançar as raizes & metro e 
meio de profundidade. 

Não ha arma que dêem essa 
profundidade; Wapenas os era- 
dos de son "lºse os lavradores 
quizessem u _" , , pouco lucro tira— 

a metro e meio 
de profundi e, aqui: não quer 
“diser que se stalinista metro e nmio 
de prulunditlade; mas sendo 0 mi- 
lho, como o trigo, suscnp 'veis de 
grandes . , ,  ,» " Í . . ,  
for a lavoura, ' 
sua predileção. 

0 Orador:—Suspendo & 
minha primeira uiiirmaçãn, mas 
aproveite a ultima que s. ex.“ fez. 

S. ex.ª dia que o trigo.como () 
milho, são susceptíveis de lançar 
raizes a grandes profundidades, po— 
dendo com uma lavoura funda an- 
gmentsr-se a sua produccão. 

Até aqui perfeitamente de ao- 
curdo. 

mente, mais poncio destinada 
e dar-lhe um certo ar soleinne, 
do que a servir-lhe de apoio. 
Ao peito, suspensa d'umn ve- 
lha fita descarada, luzia e Le- 
gião de Honra. 

Foi recebido com uma ve- 
neração alfectuosa. e conduzi— 
rem-n'a immediatamente para 
a sala, que n'este dia tinha um 
aspecto gurrido, com (: ªbo 
lavado e ensuboudo de fresco. 
Havia flores n'um vaso debor- 
ro, á jauella, e o sol entrava 
risonhamente pelos vidros mui- 
to luzentes. 

Os homens sentaram-se á 
meca. A mulher trouxe agitar- 
dente, pão. sul. um salchichão 
e queijo. Fallon-se de guerras. 
Volnizltj; referiu—se a Spichern, 
Sa-iit—P'l'ivat o Bouer-val?!) ve- 
lho contou cazos de Lulzen,_de 
Dresde e de Leipzig. de Ligny 
e de Waterloo. Cada vez que 
fallava da França ou que pro- 
ounciava o nome do Impera— 
dor, o veterano tirava o cha- 
peu. 

Durante este tempo. as 
crenças, que brincavam no 
pateo, decretando que fosse 
doutiugopníu todos, tinham 

Mas o que importa e“ ver-.:: 
questão pelo lado economico. 

O trigo como o milho não são 
lentas de jardim ou de estola, q 
se &!tivem pelo _seu vaiar Estima-ª'- 
vo, ou pela sua-belleza. Bio ªgenc- 
ros agricola—5,13“ se cul ivam n'um 
lim puramente eeeuomi 

É preciso pois ver o lado pra— 
tico d'ostas coin-t. 

É necessario ver previamente 
'ª' [lua rende máis. se os cereaes se— 
meadas a grandes profundidade—nou 
nas usadas entre nos. 

im los 6 lllnstre ministro que 
! hect de terreno, semeado de 
milho, com lavoura ”de (“,do de 
profundidade. produz mou litros, 
ficando s despertar de colors por ] 
105000 eis; e que em num ta— 
voura de 01,50 produz 2:000 litros, 
mas ficando as despesas de cultura 
por reis 305000. 

Qual dos dois! processos, será 
realmente mais mau,, ' 

quoted: ! que ”side 
no equilíbrio entres custo e duro- 
ço ou renda da predileção. 

Falta-me ainda anaiysar (luas 
medidas das publicadas pelo gover— 
no no intert no parlamentar, e _ ue 
undo clase nei em nenhum dos 

bem, que não em resoel'el, nem 
util, nem conveniente, que houves- 
se empregados eddidos. que, não 
fazendo serviço, recebessem os seus 
vencimentos corno aquellos que tra- 
balham. 

Mandaram, poís. organisar por 
todas as secretarias d'cstedo, um 
cadastro dos empregados addidos 
e determinaram que a esses em— 
pregados fossem dadas comissões 

soltado o cão. O animal app» 
recen logo á pºrta. olhou edi,- 
mirado para o velho. e foi 
cheiral—o. 

—-Que não é este? per- 
guntou () veterano; não é 'do 
nosso pais. 

. —Trouxe-o 'de França,— 
reepondeu Volnizki. 

—De Franco ? 
- ——--—E' muito mau—disse a 
mulher”, ' - 

—E' indeed—acrescentou 
o filho mais velho; 

-—,En ainda o quiz ensi- 
nar, dis Volniatki,—mas não 
percebo nada,. elisolutamente 
nada. ' 

O velho deshtou e rir. 
——'Nem isso admira : e po- 

bre nnimal não comprehende 
a nossa lin“ 1a. 

-——Ura'. não está má essa! 
-E' o que lhes d' . Co- 

me pode elle ter confia na em 
pessoas que lhe fallum uma lin. 
gun estranho ? Como hu de el- 
le obedecer, se não percebe o 
que lhe ordenam '? ' 

——Ahi está uma coisa em'f 
que eu não tinha" pensado... 

_Pois não e por outro 
motivo- 

deira dictad, _ra. 'ª ' í 
. l && à “ esm ' tnifo, m - 

' . “jmfee'entesceni-g e duª-as 9" “ªº ºª  “ 

vagas nos reapectivos quadras fos- 
sem preenchidas alternativamente 
pelos empredos adttídos e pelos 
em ell'octivo serviço. 

[ Era uma boa medida de admi- 
nistração. 

Quiz eu pois conhecer a execu- 
ção, que o governo dera à 5 «pro- 
pria medida, e por isso. logo ' tima 
das primeiras sessões, requeri, que 
fossem enviadas a esta camara. com 
urgencia, copias dos cadastros or- 
ganisados pelos diversos mininiste- 
rios, e uma relação dos empregados 
addiflos que estavam servindo em 
commissões, e dos que haviam sido 
'à collocaflos porventura nas vagas 
Decorridos. , 

V. ex.“, Eiti. presidente, sabe 
bem, como esta minha requisição 
for satisfeita. Apenas os ministoríos 
da justiça e dos negocios estrangei- 
ros informaram, gue não havia là 
nenhum emprega o addido. 

Dos outros, nem resposta nem 
mandado; d'onde conclui, que este 
decreto dictatorial foi simples poei- 
ra hnçada aos olhos do contri 
te, para não ver qual era a _ 

reduzindo os subsidios aos deputados 
da nação. 

De similhante decreto direi ape- 
nas, que eslou convencido da sua 
ellioacia, no que respeita à cotação 
dos fundos. 

No estrangeiro ha banqueiros, 
a quem elle devia ter sido muito 
agradavel; são aquellas que possuem 
os tlitulos do emprestimo de D. Mi- 
gue . 

Devem elles ter doado conven- 

___—ªª 

—Mas se eu não sei fran- 
cea, que diabo hei de fazer ? 

—-—0ra querem ver?—disse 
o veterano de Napoleão voltan- 
do-se para o animal que o.olha- 
ve attentemente; e continuou 
em bom frances; Não é verde- 
de, meu amigo, que tu não  
comprehendes o que querem 
de ti, e que elles tambem te 
não comprehendcm'? Suppõem- 
te mau; nias l.! . - és tão 
mau; és um , animal. e 
serás muito' ' rito,—nâo 
é assim ?———paru I em _te fal- 
ler em lrancez. 

O cão começou por fitar 
as orelhas, batendo o soalho 
com a cauda; depois puz-se a 
tremer todo; e de repente, con- 
tentissimo, saltou d'um pulo ao 
pescoço MQ, letindo com 
todo a força. «,...- 

——Então, meio?. . . enrola-' 
mou este a rir. Vêem como el— 
le se estende commigó ? 

O cão corria (: saltava co— 
mo doido, com os olhos-muito 

bªntos, ladeo de sªfety—ia. 
fria a casa toda, e vinha 

muito vez ao pé do velho, sal- 
tando. lambendo-lhe as mãos; 
até que por lim doitou-se-l'lte 

' ª ' .  

l'rdãWmio & q  
" a mudar de residencia, e que as 

dos;-"om ' "ou musik-ªo estou, de 
que. o actual governo pretende se- 
riamente voltar ao governo pessoal 
e absoluto do antigo regimes, pelo 
aliinco com que procura de todos 
Os modos «lesprnstigiar e des.-ximo- 
risar os corpos legislativos. (Apoia- 
dos.) _ 

E pois natural, que os port-a- 
dores dos titulos do cinprcstimo de 
|. Miguel, sympathisem com um 
governance tão favoravel se mostra 
às suas ideias e que por isso o pro- 
tojam. (Rico.) _ _ 

Mas snr. presidente, a melhor 
critica d'ostas medidas. aquella que 
entra por todosos olhos, a que se 
impãe eloquentenlente a todos os 
espíritos delimfpdo vigorosamente .: 
prolicuidade dos actos ilictatoriaBS, 
encontra-se no exame do orçamento 
rectificado emnc "1 analyse vou Egor 
ra entrar especi nente. 

Vejamos primeiro coªge 
apresenta o orçamento rela l 0 
que está em disco 'ão. 

Orçamnm rectificado para o 
exercício de 1886—1887: _- 

ameno.-messes 
«escoando 

t. - .. ,) TºteLTihiiillíªâõãªê = . 
Despoza ordinaria, 35:01 3:17 ªinda 
Despeza extraordi- 

naria. . . . . . . . .  8:l30t351;52l3 

Total 33:9i3:5275655 
= = = = c = t = =  

Definir ordinario. . “1328936952 
Benoit extraordi— - .“ 

nario. . . . . . . . .  BM'Wtdftiít 

Total 9:623174w55 

eceita ordinaria. 
aceita extraºrdi— 
naria . . . . . . .  . . 

nos seu, arquejante. com o 
grau e língua vermelha pen- 
dente entre as dentes. Os ho- 
mens continuaram a conversar 
da guerra, de cargas de caval— 
leria, da lncta selvagem á beyo- 
neta, 

se para sahir. () cãolevanton- 
se Ingo tambem, como “se o 
veterano tivesse sido sempre o 
seu dono. 

O bravo militar parou no 
limiar de porta e olhou em tor- 
no. O sol acabava de desappe- 
recer. No cou violeta. um der- 
radeiro clarão avermelhado bri- 
lhava ainda. atravezdo crepes- 
culo de neblina da noite. 

-—Foi assim que elle scn- 
bou.—disse o velho apontan- 

.do o poente com a sua mão ru— 
gosa e tremula;—-mas a sua 
gloria lia-de durar eternamen- 
te, e com ella a gloria da Fren- 
ç'a ! Sim, uieus filhos. foiuih'a 
grande epoca aquella : ª“ 

A (De ois saiu, e o cão-gm 
elle,“ pe nunca mais o..-domar. 

i -  *. 

Etno 

Ao cabo, o velho levantou-' 



0 Commercioªde Guimarâês .: 
Eis uma critica eloquentissíma, 

e ao alcance ile todas as intelligen- 
cias! _ 

» A administração do _meruo, 
adminlstraçãm cuidadosa" e morro 
dos dinheiros publicos. 'tonsegniu 
dar resultado» surprehendentesmão 
so os fundos soberanas sohe tam— 
bem o orçamento rectilicado! (Apoia— 
dos). ' 

Istoé oque se chama uma 
obra completa. Os fundos a 57 por 
cento o um orçamento rcctihcado 
ile -'t3:9i-'l:.'i27565;'i reis! Se não 
estão rontentn-s e satisfeitos não sei 
oque lhes faca! 

Tom rasão _o partido progres- 
sista. americas como este ainda 
se não viram cá. (Riso—.) "" 

Vejamos agora (maes leram as 
tliffm'i'nçtts entre as. previsões da 
ini de meios, que no anno passado 
'::uhstituiu o orçamento rectificado. 

Dim—renca para mais dos pra- 
visões: 
[Ji/[Emma para 

mais ww drape- 
:os tardio,—irias 

Iii/forma: para 
"ruth rms despe 
me rwtrmirrii- 
maria.-;. . . . . . .  

1356833259” 

-i:2ft-ll.'33 ! 53l3 

Total para mais 5:80h:&.-H518h 
. 

Erro nas previsões MOt.—ttt5l8t 
reis! * »; 

Tambem e o maior que se tem 
visto nos nossos orçamentos. 

Depois il'isto ainda haverá al— 
guem, que julgue ttlllOll convenien- 
te discutir os orçamentos oi'diuarios, 
os orçamentos de previsão, quando 
elles forem organisailos mmo o são 

.entre nos. (Apoiados). 
Us orçamentos de previsão de,-_ 

vem Ser os documentos "lais po 
seila—e widndosamente elaborados, !: que .um governo apresente ao par- 

& tamento; e a sua discussão, quando 
organisados n'estes termos. é o eu: 
sujo mais oliportnno de se emen— 
darem muitos erros. de se corrigi- 

| . rem muitos abusos da administra— 
l_ ção do estado, que o exame annual 
, vae trazendo ao conhecimento das 

represeo' nte-t da nação. 
« Ent“ nos, porém, a isto que 

“se vê! 
Por isso eu tenho de ha muito ., « . . nm mediocres enthusiasmo petas dis- 

. missões d'esso ficção, entre nós eo- 
“. abatida pelo nome de orçamento l ordinaria. (Apoiador—'.) 
=[. Mas o orçamento reeditando 
' para o corrente exercicio é um or- 
l - camente de liquidação. na innocmn: 

phrase do snr. ministro da fazenda. 
1 Vamos, pois, liquidar por con- 
' [moto a administração regenerado- 
l ra no ultimo exercício da sua ge- 

, renata, o do 1885 a 1886, e a ad- 
[. ministração progressista no exerci- 
?“ ' cio corrente, devendo previamente 
" recordar que o primeiro foi o do 

&' anno das cuecas magras; e o se- 
.- j gundo é relativo a um anno da 
;, ,maior prosperidade para todos os 

panos entropens. 
, N'esºe sentido organiset os 
l — ' dois mappas. que vou lêr a camara. 

e no serão opportunamente publi— l 
;: e. " “K 

« eu os com o meu“ discurso. 
, ,  ' Continua. ' 

l &&WQB— 
ºf "1 O eclipse 

Pelos modos, todo o trabalho dos astronautas [icon completamen— 
te perdido. Colhe tinha annnnciado 
grande parte da imprensa estran— 
geira. organisaram—se commissães 
de santos que partiram ,cheios de 

, esperança e de. . . lunetas, para os 
É . “_ pontos onde o phenomena runtia ir, '- normalhor observado. Os santos ' ªm. e verdade, mare bom do 

*_gue gosta de pregar a sua 
permitªm, arretion do tal modo os sabine, que.-elles regressaram aos 

.sens gabinetes macamhusios e con- 
trariarios. 

0 phenomeno dona eh.-serrar- 
ue mais finªmente nos arredor» ,de 

lIirk pink, na Siberia. e foi _[)?” 
«pon oªtpie se congregaram v .  

Deferido. 
—-Do snr. Manoel lo.—'é 

Marques Guimarães, da fregue- 
SÍntiO Barco, pr.-liinda liceuel 

"nª: . pzu'u continuar o prolongamento 
'associações da ltucsia; ,no entretauw 'tl'nma mina Fio leito da. estra- 
ao. nos observatorins 'ª'-" Realm. i do. “& 
Bruxelles e'“ Paris. na“ 'hstronomns 
entrineheirargnu-so com a respectiva 
antecipação,. anciosos por contem- 

plarem o bello esp'rtaculo *lue & 
natureza lh“: protnr'ttrra. 

Chega a manhã de li). 8 pm- 
cisamente a hora em um» o phenm 
menu 'ilevia realisar-se. o ceu cobre- 
se denominavam a. ethir 
o r « to que não hari; 
idªivtadíu " 

O unico astronomo que conae 
gnin tirar uma photographia do sol 
e colher algumas observações curio- 
sas e importantes, foi e professor 
Nmsii'n, tiP Bruxelles, que:se acha- 
va na Russia. proximo de Peru: os 
outros comentaram-se em olhar por 
ra o ceu. . .  « resignaram-se a apa- 

' nhannma mnthadolla valente. 
. sol não esteve para ser os- 

preilailo. e vingou—se d'cste medo 
dos ouriosocl 

Que tenham paciencia os eurs. 
astronomos, e esperem por o ecli— 
pse parcial que deve realisar-se em 
janeiro proximo. 

. ,. 
A informar a jªnta do pa- 

roshiª- : "_““ 

Entre outras resoluções,pu— 
hlicamos as seguintrs: 

' Resolveu-eeº representar ao 
governo pedi-ndo para mandar far“ 
zera obra da ligação d'esta cida- 
de conra estação de caminho de 
icrro em vma Flor. 

—iirsolvru-se mandar la.- 
zer o projecto o argumento da 

Mara da conclusão da calcªda 
da -praçz- de S. Thiago. 

E não havendo mais nada 
a tratarªg'o snr. presidente en- 
cerrou a sessão; era meia hora 
da tarde. _' 

» : 

Jeanne 
ªv,, Regressº 

COMMISSÃOQNICIPAL 

Presidencia do ser. dr. Luiz 
l . . : Martins; presente o snr. lose 
lFerreira d'Abreu, vogal. 

Abertura da sessão ás it) 
as da manhã. 

Acto approvada' . 
' ram-ee os mªnetes oiii- 

» :  ª 'ª' .É. “ªgir-gl; 
-—-Do snr. pl't'Sl ente «caí 

mara de Felgueiras, pedindo a 
'coadjnvação da commlssão mu— 
lnicipal para se proceder aos ne- 
icessarioe reparos na ponte da, 
'Senra. srhre n rio Visºlla, que 
diz passagem directa aoc povos 
d'este o d'aqnelle concelho. 

—Do snr. administrator do 
concelho, pedindo uma eu ia ao— 
thentica do theor da doibera— 
cão tomada pela camara na par- 

da junta de parochia da“ fregue—1 
sia. de Motomil. - 

-—Do snr. presidente da« 
commissão inspectora dos exa— 
mes, d'instrncção primaria. pedin- 
do que seja posto à “disposição 
da commissdo inspectora. um 
zelador municipal, durante o 
tempo dos ex .. s, 

“ :  seguintes re— 

cidade, pedindo 
que “a deduzida à contribuição 
mais?! do corrente anno, a 
quan a de 5:820, relativa.. a um 
predio que rendeu no anno an- 
terior. 

Quo prove o que allega. . 
—Do ser.-“Amma Joaquim 

da Silva Fernandes, de Castel- 
lões, pedindo licença para apro- 
Tnndar uni poço em um terreno 
baldio e fazer um encanamento, 
atravessando o caminho publicº. 

*“ informar ao snr. Fiscal 
da estrada do Benim. . ' ; 

——Da snr.“ Carlota. de Be- 
lem (: Silva, viuva, d'eata cida- 

Santos, dia ' ' 

te relativa à nomeação de vogars l 

de, pedindolicença para collocar _ 

i nosso distientu. sonho-aeee e di— 
SESSÃO os t7 n'acos-ro ou 1887 ' gnn par do reiuoiª-o Snr. Con- 

de de Margarido. 
»“ .:. -——-—m———— 

Obras 

. Asªphrasoa manada Serie- 
dªs Martins Sarmento estão 
dªs: concluintes,» o que especiªl— 

dignos directores os sinºs. age: 
rªio da Costa; eeEdeardo Alexei- 
t a. ' 

Dizem quªm distincto ar- 
tista portuenscldesrja brindar a 
sociedade, pintando a oleo o te— 
cto e panos d'uma das salas. 

_ 

Tutor-adam 

O snr. administrador do 
concelho tem mandado intimar 

numero de mulheres, que 
le lhe tornaram _snspeitas, para. 
“inscreverem no iogurte das to- 
leradas. . 
_ E' uma medida acertadissi- 
ina, que applandim'os'. 

E a proposito, lembramos 
a s. ex! "uma, casa suspeita que 
existe na rua de Santo Antonio. 
encravada entre “familias raspei 
taveis e honestas, onde a prosti- 
tuição clandestina se exerce em 
grande escala. 

Sabemos que 'o snr. admi— 
nistrador jà tomara topou quaes 
prºvidencias acerca d'este foco 
de depravação humana, mas tamª" 
bcm aíiirmamos a 5. (me.: que 
o mwºcomilismo ígnobil continua 
na. mesma graduação, 

Um estabelecimento d'csta 
orde o centro da cidade, e 
entre ilias honestissimas, não 
nos parece que esteja no espiri- 
to de s. exªmen: no de nin- 
guem. 

Chamamos, pois, a atten— 
ção do snr. administrador do 
concelho para este assumpto. 

r*-u .—-.. _._.5_, . “_,—.— 

uma cruz no cemiterio. 

[ 

“. .. “'.Á_ .rª'  

4—4: 
Doença 

Continua doente () snr. Jo- 
sé. Ribeiro.,“ Silva-"o (lastro, ín- 
teliigente elmuif probe gtahclhão 
«teoremª Desejamos o seu 
Weekend . 

, ? 
_ _  

, A O 

A Misericordia de Braga so- 
licitou ln'et'e apos'olien para, nos 
domingos e “dias santifimdósi se 
puder celebrar missa,,á l hora 
da tanto?-temem do hospital de 
ªgarrar.» 

% “  
“ 

Bibliotheca. 

la chegaram duzentos e 
tantos volumes das obras ubii— 
ondas pela Academia Rea das 
Sciencias, e que esta corporação 
olierecen à Sociedade Martins 

: Sarmento. 
* O nosso estimavel patrício, 

o snr.Do_ 'ngos Ribeiro Martins 
da Costa . mhem oder-creu à so— 
ciedade uma interessante e mui 
abundante conecção de dramas . * jt'rancezes. 

Hewson. da carnal oª 
Uma. lemn'ança 

ret-gue de rolha alidas : não 
haverá alma «hug-amou desvio 
um pouco a s - Petit-eran d'em— 
presas mrràvareiv. c ,. 
precccupe or or meios de re- 

ªgia se ARY? no cmd; _' ..,dgªâarar 9ª?ic$$rigíd'aquellas _ ª , (ti“—graça s 
Trabalhar prius pobres to- 

le muitas horas,, e muitos dias 
d'oração- « 

Falleceu no Porto o distin- 
oto leme da Escola Medico-Gi- 
rurgica e presidente d': camara 

' da invicta cidade, o snr. dr. it)-. 
so Fructuoso Ayres de Gouveia 
Osorio. * ...;: - l v  

—-————4.o———-— 

Enid-ªtas 

No o_º antecedente. pag.?ãf, 
columna A )  linha 20. do not!- 
ciario, em vez de—com que o, 
deve ler-se—cem o. . ,, 

No mesmo pag..columua Lªd 
lini 3565, em vez rio—quo,.conr 
of», dove ler-se—que tem 
apenas etc., etc. 

——40=————" 

Díissa 

Como ja, noticiamoe'. a com-' 
missão promotora de melhora- 
mentos na Penha, assistirá na 
proxima segunda—feira a. uma 
missa que manda. celebrawlas 
7 horas da manhã. na egrep da 
Cpilegiada, urtodus os bandei- 
torcs lallcci os. 

___..- * _ —  

O Caminho do Bem 

"E' o titulo do ultimo romance 
que acaba de subir dos pretos hes- 
pauhoea e «tendo a brilhante penne 

perez Escrieh. 
do notavel romancista Henriques 

. Ha, Juntoiiíªphmda egre- 
ia de Santa Mar de. una ain 

Este novo romanCe, vertido em 
portngznez. està sendo publicado pe. 
ta Bibliotlwcado Cura d'Aldet'a. 
.» —- EEV-mlivm do, scenes Wuhan- 

tes', de entrocho admirar-el. de uma simplicidade encantadora, que ru:— 
oonnrnendaªtus a todos os apreciado- 
rei de hnajs' obras.. .* ' 

3 Q Caminho do Item constará dor;! volumesjgrpaôos de primorosos gravuras q'ue Mºª publicadas ti.—: 
folha—a ule [ti paginas. 

Cada Lisi-.icnlo do 96 paginas, 
para a votem. custa a anos 120 reis. :? p 

Pedidos ri Bibliotheca da Oura 
d'Atàiu, rua do Almada=torto. ' 

. r  “ “ A í ,  . _ 7  

Penha.—(“)fl'erta. ' ' 
ao 

Os artistas de comemos resol— 
veram ir em romagem à Penha. co- 
mo já dissemos, no dia da romaria 
da Senhora do Porto nl'Ave. a 8 de 
setembro. 

A tão sympathica resolução 
não amªram os iorlnstriaea, que, 
em foco o de domingo. delibera- 
ram tomar parte na " olução dos 
operarios, oftertand ' Virgem da 
Penha o sino que fora de S;,- l'edlo 
e que hoje prrttutni: ti um 'iudivi— 
duo dos lados lll' ltoriz. ,N'esse in- 
tuito abriram uma sulisrtripçãr) entre si, que produziu -t:'io5<)0t) reis. 

Na terça feira foi uma rom 
nilsºn.» a ltoriz. para ver se conso— 
guia o sino pela referida quantia. O 
seu a' [Dill p ia.—nidor. porem, pediu- 
ilIO pelo premia, que tem em um 
carne: entre duas traves. 600,5(“00 
reis. .e 

A cinmnissão. segundo-' nos 
Bulk-lit, chegou a v'rll'arf'rer a quantia 
liL' iltloilou reis,, tua,-s um visit“: da 
resistnnnlri .lu àssuitlof, desistiu 
da pretenção do sino." 

Não tico-_i,.,poi'cm. :: ., rgem ' nha sem n.oifagtgiió'Sj dns- 
:? ªº cortumes, porque estou, 

,, «arruma—1. recaiu—ram corn— 
prai' um Ultil'cl nllttJ ainda ([no ti— 
voSse de ser novo. 

Pena foi que o actual positnidor 
do sitio de S. Pedro não acordes.-se ás instancias cla controles-ão, porque os perarios haviam de ouvilo quan- 
do estivessem nos seus trabalhos. 

Brevemente teremos. pois,uma peregrinação & Penha, iniciada pe— la classe mai—' importante d'eau ci— 
da in. ' ' 

Applmdimos " piu e patriotíco 
pensamento com lllilO que concor- 
ra para engrandecimento da Penha 
sem que :: azo negra do jesuitístno 
mr là ruan. nugtyn heaterio ignoro 

intendi-. l'aaer das suas a pretexto de'-' 
devoção. 

'—-—-—* It)—n';— , 

" ª' Foi tieterminado'qno as li- 
cenças para,-uso de armas bran- 
"cas, ou de logo, ed devem ser 
cintia—didas pelos-j dministrado- 
res dos rnttntrllws. nude residi- 
rem as pessoas que requeiram 
essasilcuwas. ' 

*Tãsaârãáfamàea—a; ' 
tivo 

Em scss'ão de 9 do corren- 
te, o tribunal administrativo do 
Braga julgou as seguintes causas 
pertenehntes & este concelho: 

N.“ 9:577. Processo, em 
que éreeorrcnte o .tl, P. e re- 
corrida a cenoura municipal de 
Guimarães. 

Suspensa a deliberação da 
com, e mandado abrir audien- 
cia contradictoria. 

Foram ettendidae as reela— 
mações soln'c contas da junta de 
parochia de lieudul'e, e do Se— 



0 Comnercio de Guimarães 
nhor da Boa Morte, do S. E- 
guel das Caldas. 

__.-—._—-... 

Exames 

Team continuado no Asylo de 
Santa Estephania os exames d'ins- 
trucção primaria. cujo resultado da- 
mos em seguida: 

Dia 22 
João do Couto Salgado appr. 

bom com 6 vai., José Me ados 
d'Oliveira, bom com 6 vol.; 10- 
ao Gonçalves Marques Guimarães, 
bom com 5 vol.; Avelino ile Faria 
Guimarães, bom com 7 vai.,- Anto- 
nio Alves do Silva,bom com 7 vai,: 
Jay no Loito alo Silva Mendes, bom 
com 7 vai.; Francisco Barros Ca— 
.:iupoz, soir. com 2 vol.; '.uíz Gon— 
zaga Pereira. bom com 7 vol.,- An- 
tonio Peixoto Martins Mendes Nor- 
ton. bom com 7 vai.; João Bravo 
Fala-ão, bom com 7 ml.; Altro-jo da 
(“mta Soares, suit“. com &. vohErlunr- 
do Cabral do Noronha Menezes. 
bom com 7 vol.: Franciçco Dias 
d'OIIvetra, bom com 7 vai? 

um 23 
José Joaquim Peixoto de Ma- 

galhães, suit. com li vai.; Antonio 
Lourenço Dias, bom com & vul.' 
João elo Barros (Iziuliapuz. bom com 
7 vai.; Francisco Texeira da Cunha. 
suit. com 8 Val.; Christovão d'Al— 
meida Lencastre. distincto com 9 
vai.; José Pinto do Amarillo Freitas. 
sull'. com i Vol.: Antonio Alberto 
Goncalves. horn cnm7 val,- Augusto 
Marques Guimarães, bom com 6 
ml.; João Eslavos. bom com 7 vol.: 
.! isé Gonçalves iloCnoha, bom com 
7 vol.; Josi: Ferreira do Magalhães, 
suit. com 4 vol.; htanool José da 
(Instr. born mm Tvàlores; 

Dia 24 
Manoel José dos Santos, bom 

com ti vol.; José Caetano do Silva, 
solemn &. vol.,-Mano -J Itªpirªnga 
cont 7'val.; Joaquim da Cos Sªn-' 
nha, bom com 7 vai.; Ednardo 
Main, hsm com 6 vai.; Manoel Go- 
mes, bom com ii val. 

Idem. provas escriptaszlªizornm 
provas acriptas todos os examinou. 
dos do sem feminino. sendo todos 
admittidos às provas ones. 

No domingo pelas 4 horas 
da tarde, rebentou um violento 
incendio na ogreja de S. João 
Bgiptista, em Alhandra, que liceu 
reduzida & cinzas. 

Parece que a causa do si- 
lmstro foi um foguete que pone- 
trou no templo. 

— — . — _ _ .  

Publicações 

Recebem—35 as seguintes publi- 
cações, no agradecemos: 

——'a.—ioicuio ||.“ |:! da Historia 
'd'lngtaterm. por Gnizot, traducção 
(to sur.dr. Maximiano Lemos o odi- 
ção dos _snt'slzomos & G.“.do Porto. 
agiªásciculo n.““ da Felicidade, 
por Henrique Porri: Escrioh. edição 
ou Bibliotheca do Cura d'Aldoia. do 
Porto. 

Com este foscncolo terminou o 
[V o ultimo volume d'este interes— 
sante romance. 

—-Cadernota 31 832 da Mar- 
lyrrpor Emile Riohobourg. edição 
do soro. Bolom & C.“, do Lisboa, 

, —Carta de Sua Santidade, o 
Papa Leão XII,:io Cardeal Marianna 
ltanlpotla. 

—N.ºlii do Açu/“ato de Cintura, 
publicação quinzenal dos sors. ltois 
& Monteiro, do Porto. 

—————-ooo—-——— 
Diz 0 Figura que no proximo 

inverno os homens usarão. tanto 
para passeio como para visita.oollo— 
tes extremamente menos. calças 
largos, mangas de sobremisoita, ja- 
q'notão ou casaca estroitisslmos, dei- 

“ºªº vªªw mamªe dn punho F Editos de—ãf) dias ra tora, onde sera lixado um botão 
de oiro mate. 

E' caso para os nossos maria!- 
oos mandarem pregar nos ossacos 
as pernas das calças 

— - _ * —  _ 

Açafate de .Oustura 

Está publicado o n.' 14 do 
Aparato de Comm-a. publicação 
quinzenal dos .snrs. Roia & 
Montiiiro. do Porto.5unmmrio: 

Fl'CÍllt'ª—(lª nomes .Insr- 
phiua. Rosª :: Moria. "podido 
de varios nssignantes; dois nto- 
nugrumas porn contos do lenços 
e continuação dos alphobc'los 
cm publicará. , ' 

Roverso—ã 6-7-9—varin— 
dissimos gostos do entrrinrios, 

Lª Publicação 

' O Juiso do Direito da 
comarca de Guima- 

rães e pelo cartorio do escrivão 
que este usaigoa, no inventario 
orphnuoiogioo. o que se proce- 
de por fallecimeizto de Boaven- 
turn Mendes, viuvo e morador 
que. foi no logar do Mourisca 
d'Aloiii,d.i [l'uglh'álil de S. Titin- 
go do Roufe d'osia comarca. 
o em que é izwrntorivnte & co— 
beçu do casal. soi lílho Joaqui- 
na Mundos da Silva, viúva. do 
mesmo logar «* frogm—sio. cor- 
rmn edil 8 ' l t '  30 (“HS, que 30 
CUIDÇCEIIWÍU n contar do publica. 

ANN UN CIO 
GRANDE HOTEL DE GUIMARÃES 

o do Toural em frente do 
Jardim publico. recebe com 

o melhor asseio ecommodidade 
as hospedou que d'isso se quei- 
ram aproveitar. Bou essa, boa 
m rhiiin.bon mrzn. casa do bi- 
“lxt ' .  sol:: de visitas c o m u m  
hoo] piano. tudo isto (: convi— 
dotivo. 

ESTE Hotel situado no Cam- 

0 propriotnrio 
& . Joaquim Jimi Pereira. 

Licor depn ràtivo 

Venda de quintas 
EM 

FAMALICÃO 

VENDER-SE “duas quintas deno— 
mnl' du :Compostellu e «Torre., 

ºlªª le compõem do cosas nobres e do 
ªtºleiros. terras llvnrliu e de, muito, 
ªs freguezia de Requião, do comam-o 
ª? Famalicão. distinto dºw-it:. villn 4 
kilomotros. juntou :; atm-la. raul que 
Vão para Gnimnrâos; tom abundante 
agua pormmo'nto com seu grande tanque 
". pomar-os junto à casa. Para vor o 

Itrntur, com Joon d'Arttnjo o Sou:-.o. do. 
i f ? "  alemã do S. 
: origami; comnttun. 

vegetal iorlaelo do 
l'uio do Soirlo ul.t 

medico Quintella, premiado com o di- 
tneas etc. pum llltlllªi' '.lltlttãnnçãº do "“i"“, uununcio, __, citar 
çue'swontro (io travrssoim porn i não 56 todos os orédnros do in— 
rrochvt; os nomes do Antonio vºntnrindn. (lpsu'anhmúduª e “_ 
e Manzªno. flor porn almofodo. l sidontos fora ti:: comarca, mas 

ÁNÃUNÚÉÓS' 
Agradeciwnto 
(, VELTNO do Costa, zil- 
" lainto, morador na rua. 

d'Alogria, agradeco por este 
meio a todos as pessoas que o 
soccorrornm, no grande inlortu- 
nio (|t ultimamente solTreu com 
o inunndin gue-ªlho devorou tudo 
quanto possuiu.“ ' 

A todos,;pçotesta a sua eter- 
na gratidão. :?" Í “ 

EQITM 
A (?omuúaaão Mu ni- cipal-wámnomoamvg ' ' ºf»: “+37?” .“ ráfiª 

de Gunnar-ias 

AZ saber que no divl 
15 do proximo me?. 

de setembro, pelos 7 horas do 
manhã. tem de [)Í'OCElll'r-Se á 
vistorio,medig"ão e avaliação de 
um terrrno baldio no monte de 
Souto Martha. proximo ao In— 
gor dos Casais NOVAS. da fre- 
guosta de S. Romão de Rondo- 
fe, afim de ser aforadn, e por 
tanto mmvidn todos o quaes- 
quer pessoas interessados a 
comparecer no local. dino lio- 
rn indicados para os fins con- 
vententes. 

E puro constar se mumiou 
publicar o presenta e ofiixor 
outros de igual theor nos logu- 
res do costume. 

Guimarães. '20 d'ngosto do 
1887. E ou, Antonio José do 
Silva Basto secretario, o smªs- 
crevi. 

O Pmidente, ' 

Luiz Martins Pereira da Marrazes 

EDIT A L 
Domingos Pinto Maia 

thesoureiro da junta 
de parochih de Cal- 
dõllns. 

, Foz saber que por espaço 
do 30 dias a contar do I." de 
setembro está em cobrança o 
pagamento (la contribuição pn- 
rochinl relativo no nono de1887, 

S. Thomé de (Zoldellasmã 
tl'agosto do de 1887. 

0 tliesourciro 

._ ªgirmos Pinto Maia 

tambem o co-lwrdoiro. filho 
do "msmo inventarintln, Joa- 
quim Mundos del Silva. do .  
mnior «dado :* ausente em por- ª 
te incerta do Imperio do Brazil, 
para foliar-ein ç,pssistigm : 
todos ostermns tile fiunl do 
roforido inventario o tlodusirc-m 
seus direitos, sem »projttiâu do 
anxlamrn'o'd'elle, Culllo pres- 
crovo o 5 Lº do art. 696 do 
codigo do processo civil, sob 
pena do ro'vciiat , 

Guimarães, 9 dfrgosto da 
1887. ' 

Verificado 
Samos _ ' 

, : ª t '  . ,  ,, ª ': :z—i 
'Lª “ço 

' 9 estro-so 

José Íóktqut'md'Olímim 

Editos de; 30 dias 
Lª ruíitcaç'sq 

PELO Juiso de' Direito 
n esta comarca o car- 

torio do escrivão“ it'lmixo assi- 
gnndo. out-rem edilos de triu— 
ta dias, citando todos os lega- 
torios e credores incertos o do- 
miciliados fora :l'esta comarca, 
o bem assim o iuteressadoDo— 

ro maior. ausente em ponto? irrf?» 

rn assistirem :; todos os têr- 
mos até final do inventario de 
menores por ohito de Luiz An- 
tunes Pri-oiro, que foi do fre— 
guezio de S. Miguel das Col- 
dns. isto nn'formn qtm' dispõem 
05 55 3.º 0. 4." do; “Int'l. 696 do 

mingos Antonio Pri-eira, soldª . 

certo no Imperio do Etniª:»? ' 

Codigo do Processo:, 
tiltlªtâeb, & ªfagosto de 

1887. 
iVeririczido 

Sª MOS & "gf-x , 

O esrríivão 
Abilio Maria d'Alnm'da Coutinho 

G A S A 
(.5 

TENDE—SÉ uma de dois an- 
“ (lorus e em boas condições 
com os numeros 6,71: 8 no Largo 
do Trovador com frente para o 
terreiro de S. Francisco, que 
se avista porto do Tout-nl. Quem 
a pretender folic na Rua do Ca- 

plomn de Monção honroso no exposi— 
ção industrial do Porto do [887 

( STE precioso drpurativn do sangue, hoju tão notzivel- 
E nionte conhecido em todo o reino com» n :  astron- 

geirn. .; iniaiivrl em todos os doonças ria uiturozo syplwittiozi 
em,-"falows, rheumnticos & de pollo. Dit—s.- gratis um filhota 
;; uem ., rrolainor d'osto deposito, onde so enmniroun «norue- 
m as 33 muitos exporionoios feitas nos hospitocs pubiªnos. altos- 
todos de medicos e docinhºs particulares. ilevíçloo'ivntn i'tetmv 
nhecidog e por sun natureza insnspoitos. 

Em todos as terras importantes do pai: hn dbposilos. po- 
dendu por ta  - llCilllll'LlP-SL' em todos o s  pharmacies.  

Dopiisit. rm Goimorãos—Mzmool José dos .Sontosm—Rua 
de Santo Antonio. tziinliom ilepositurio das oguos do Vidago. 

FUNDIÇAO .DE GUIMARAES 
nos E GIL VIGENTE. 

11. 
N'estn fabrico ha grnnd'ê'soiiiimonto do fusos para lugares 

de diil'nrrnws grossnrzis r tutiunho-i e do n iv.-n systmiiii. coin 
np orelhas que. não prejudicam os podi-os. p'lo prom ile õ$l00 
' Í ; _ :. as'si'm como ser encontrnm logo -5 oi:—,ininniezis de 
todos os systemas para cosiuhur a lenha e cadê” bombas 
para ocos de todos os systomas. ..:», . “.*/ª'” 

(E.,:mtmno o fazer toda a obra de fundição e sorralho'lªiã'que 
lhe seja encommondoda. assim como portões. grodos Íunditlàn ou 
forjados de ditTn—rontcsgostogbemnis objectos proprios para uso 
domestico, garantindo o seuorabalbo. «» 

Os objectos acima mencionados encontram-se no seu depo-r 
sito no largo do S. Sebastião.—Guimarães. “rª & 

O PROPRIETARIO 

José Mendes de Castro 

PRENSAS nin Biiiiii" 7 
G A B  zl. “ T I . - ' A -  

RENSAS E LAGARETAS PORTATEIS com appnrelho 
' de systemn Mabylle, ou com nppnrolllo de systemâ 
mes Hawke, coinplctns com fozos «lr- 0,05 clm ot 

O'",l.(l cpu do alinhou—msn" do os apporclltos num ou som porca 
do bronze. variando.» seu preço de i ls n 183300?) reis tendo 

"" p. c. conforme o seutaomnlio. 
Fazem- _ . . , m  ou sem upparollios pora collncar no 

centro dos logar o seu preço '.oom qualquer dos nppnro- 
m w  2433 [06,36% reis com o mesmo desconto acima (li- 
to."ª ' 

Fazem-se apparolhos de ambos os systomus para applicnr 
quoiquer fumo quoostoja feito. 

Fozos com porco nzual de 2, 3 o 4 alavancas Eus, e, do 
desarmar no preço do 63000 reis para cima. , ' ", 

Rainette'u-se quaes-quer encoinmondosvíno nos sein feita 
para a' provincial. e ouviam-se listas gratis (de preços) a quem os 
pedir mesmo pelº correio. 

FUNDIÇÃO DA qgp'BlA ' 
: DE :  . 

Manoel Luiz S'entieiro , 
mõos n." 93 Guimarães- 



0
3

 
Ai-,“ _

“
4

4
4

—
 

A 

assiNATunAs 

Guimrles, mestre . . . . . 11.400 
Fon de Guimarães, idea . . . 11500 
Numero avulso . . . . . *º 

. . .— '  

Ou mmscrífto' ºuvindº! & redução, so- 
icadoa, não são devolvidos. um ou não pub 

() Commercio de Guimarães 

' li,-_COMMERCIO DE GUIMARÃES 
Sªiª“ Nº 

* PUBLICAÇGES' : 

Aununcioa (: eommunieadolipor liuh: . ªº 
.. . .  c ' o ”  20 REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO Ropetíçõel. .* . . 

VA DE SANTO ANTOÉIO, 86 
GUIMARAES 

. l 

—-.——0 _ 

— Anuncios Retorna-ion, publicados grutin 
recebendo-se um exemplu na administuçào 

PAQUETES A SAHIR DE LISBON 
LA PLATA,—Em ! de Agosto para: Pernambuco,Bahia, 

Rio de Janeiro, Montevideu, e Buenos-Ayres. . 

TAMAR—Em 28 de Again, 
Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, W,íuonleviden eBnenos-Ayras 

Aceeliam-se passageiros com trasbordo para muitos outros, 
panos—Para mais esclarecimentos dirigir-se àagencia Central no 
lPerla, rua dos lnglezes, ºii—aos agentes Guilherme G'. 
Tilt & CJ ou às diderenies correspondencias em todas asª 
primitivas cidades e villas. 

nico correspondente n'esia cidade, Luiz José Gon- 
Galvao Basto,—Largo de S.__S_ebaslião. 

MAÍA REAL INGLEZA 
“(INCORPORADA POR CARTA REAL EM !* 

para: S. Vieenie,Pernambueo.l 

ª 

LUGAN &_ GWHOUX. M. emagrecem“ 

» ªmººº“ lS llESllllllEHllS llE JlllIl 
ERNESTO crmnnnon 

A defeza dos livrei- 
ros 

RESPOSTA aº .um—“ameia, 
PELO 

Sor. visconde de Correia Botelho 
Preço 150 reis 
O roducio li nido d'esie 

W "  0 & epplics o a auxiliar 
os despues da Creche de S.Vi— 
nente de Paulo. 

Na livraria Chardron, Cle- 
igos, 96—Porto. 

i ESTAÇÃO 
Jornal illustrado de modos para 

as familias 

Preço Guatemala,-a 
Um anno . . . . . I 
Seis mezes . . . . 25100 
Mero avulso . . . 200 

.Mna—se na livro;-ia Char- 
druh ªde Lugon & Wont, 
[umª“,-01338. ": 

ATEBBAEOMAR 
Um grosso volume illustrado 31.732: 

com 
120 esplendidas gravuras 

Brochado . 26400 
Rieamente eartonado 9 or- 

nado por folhas . . . 36000 

Guiliard, Ailln & C.“, editores 
s 

A' vengfià livraria Leiio, 
rua do A!iimdi__,_15.—Porto— e 
em todos as livrarias. 

vgnniueeelg 
PllARMACOPÉA mereceram 

Pon 

JOSE rem-n REIS 
“ e m m a .  AWM—mmm 

PELOS SNES. PEITO & IRMÃO 

500 réis 
"Pelo correio lance de pena a 

que m enviar a sua imei-lancia em 
estamp'ilha. 

A livraria—CRUZ common 

1 vol. br . . . .  

EIA mesm. Sl NGllll 
EMME s. minina- 

N.“ 14 A 15 

GUIMARAES— 

Vinde ver 

EXCÚGDÉQS (!“-“ªindª- nªº iguªladas nxachinas de coserr, de LANÇADEIRA 
; OSCMNTE, (Ine ereta companhia tem á, venda 

As suas grandes vantagens são: 
Braço muito elevado. 

lançadeira que leva um carrinho de algodão. 
Não precisa archer canella nem enfiar & lançadeira . 

.. A agulha é sempre ajustavel 
Dá dois mil pontos n'um minuto! ' ». . 

. . Levissimas no trabalho e silenciosas sem egua 
Pespomo o mais perfeito e mais elastico, lento em eambraia como ' 

“ . .  nos tecidos. mais grossos 
Não quebra as agulhas, nem corta a fazenda; todo o seu macliinisrm & :iiusiavui (: com o uso e 

» os annos está a machina sempre perfeita 

—. GA RfªANTIDA: SEM LIWTES— 
', "; ' 
m'GER Ao alcance de todos as fortunas. Vendese a prestações de 500 REIS SEMANAES, 

.", ' sem prestação de entrada, e & dinheiro com grande descomo. 
cª'! - 
'e ; 

I ! 
; . 

WIN'G'ER A que tem obtido em todas as exposições os primeros premios, e aindaªs um:". 
. exposição de Amsterdam obteve o grande DIPLOMA DE HONRA, premio superior à 

““ GER A que se fabrim e-vende directamente a publico, evitando assim que " mªªlllº sªlª 
__ I N  enganado com as imitações, & tornando-se d'esta forma a sua GAliANTlA SOLIDA 

& “  POSITIVA. - umª” 
”ª' _ INGEB Vendeu sim no anno do iSS-i e enorme quantidmle de 620382 machines? devido isloá 

sua grande aceitação, supplaniando assim todos os outros systemas modernos, que já, 
." .. is poderão compelir com : machina SINUEB. - 

Não tem rival debaixo de u_enhum conceito, attesàando' & verdade 
dºestas “lavras mais SEIS MILHOES de machina. saidas (las suas tab,-i.. 
c a s .  . 

Ensine; gratis em. cas,? do comprador—,o concertºs graus por M o  
tempo..? f "» 

Vendem-se aglllhus,algodões. torcaes e oleo &. preços baratiuul— 

mos. DEPOSITOS EM TODAS AS CAPITA ES DOS DISTRICTOS DE PORTUGAL 

* , . .  ar _. .; « '. H.. VICTOR * HUGO '" 

os mseeeems 
& (uu'-Junin eniçXo ronruensn) 

Preço da assignatura: — A obra constará de 5 volumes ou 60 fascículos em 4.' iiiustrada. 
com 300 GRAVURAS, distribuída em fascículos semanaes de 32 paginas ao preço de 100 reis, 
vªgos,,“ acto da entrega . . 

' Para as provincia: o preço do fasciculo é o mesmo que no. Porto, franco do porte, sendo & 
assignaipra pega adiantada e na importancia de 5 fasciculos. 

A éasa editºra garante a todos os indivíduos que angariarem assignaturas, & remuneração 
de 20 c. 

Tªils a correspondencia deve ser dirigida :i -—Run dos Caldeireiros, 8 20. Por- 
te. . .  Costa Suelen, editor, rua de Same Ildefonso, 4 e 6—Porto. 
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